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Aoresentação

A Diretoria Executiva do NUCLEOS - lnstituto de Seguridade Social vem apresentar aos participantes,

aos beneficiários e às empresas patrocinadoras do lnstituto, o Balanço Patrimonial e os Demonstrativos Finan-

ceiros, relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 2000, acompanhados dos Pareceres dos Auditores

lndependentes, do Atuário, do Conselho Fiscal e da Manifestaçáo do Conselho de Curadores.

O NUCLEOS, constituído en22112178 e tendo o dia 01/09[9 como a data que marc¿ì o início de sua

operaçã0, é uma Entidade Fechada de Previdência Privada e tem como patrocinadores, além do próprio

lnstituto, as seguintes empresas:

INDÚSTRIAS NUCLEARES DO BRASIL S/4. INB

ELETROBRÁS TERMONUCLEAR S/4. ELETRONUCLEAR

NUCLEBRÁS EQUIPAMENTOS PESADOS S/4. NUCLEP

O ano de 2000, em que o NUCLEOS completou 21 anos de atividades, foi marcado por importantes

eventos que vêm confirmar que o lnstituto, mediante as apes ænduzidas æm grande empenho pelos ælegiados

que respondem por seu destino, atinge a maioridade æm a certeza de estar atendendo, æm plena æpacidade

e maturidade, aos seus objetivos institucionais.

Apesar de ter sido marcado por tendências que levam os investidores, em geral, e os dirigentes de

Fundos de Pensã0, em particular, a reavaliarem suas estratégias e políliøs de aplicação de seus recursos,

uma vez que o mercado brasileiro parece querer se ajustar aos padroes de remuneração que regem a econo-

mia internacional, sendo a redução das taxas de luros seu maior sinalizador, este foi um bom ano para o

NUCLEOS, que alcançou um crescimento patrimonial de 12%, traduzindo os resultados de um programa de

investimentos bem conduzido pela Diretoria Executiva, a partir das diretrizes estabelecidas pelo Comitê Con-

sultivo de lnvestimentos e aprovadas pelo Conselho de Curadores.

Mais importante, contudo, é ænstatar que o ano 2000 trouxe importantes ænquistas para os participan-

tes, com o fortalecimento do Programa Assistencial, quando o NUCLEOS passou a promover uma política mais

adequada de serviço social, através da æntrataçáo de profissional específiæ para esse fim. O projeto nessa

área visa, basicamente, o atendlmento personalizado por profissional habilitado; a assessoria e o planejamen-

to em projetos e/ou programas de natureza social; e a administração de benefícios/eventos, todos buscando a

melhoria da qualidade de vida dos participantes e de seus respectivos familiares. Em apenas seis meses de

atuaçáo o serviço social já realizou234 atendimentos, envolvendo visitas hospitalares e domiciliares, soluçáo

de problemas de natureza financeira, pesquisas, organizaçäo de seminários e outros.

Dentro do Programa Previdencial, o ano que se encena também trouxe importantes realizaçóes, desta-

cando-se o pleno atendimento às disposiçoes contidas na Emenda Constitucional ne 20, no que se refere à

paridade contributiva e ajuste dos ativos aos compromissos da entidade para com os seus participantes. Em

relaçáo à paridade contributiva, foram elaborados esludos visando distinguir os æmpromissos securitários na

data de implantaçáo do plano.

Mais um grande evento registrado no exercício diz respeito à criação do Fundo de Cobertura e Oscila-

çáo de Risco. Objetivando neutralizar os efeitos da retraçáo da massa de participantes bem como dos eventu-

ais prejuízos operacionais que possam vir a ser gerados pelas mudanças na ectnomia, criou-se um fundo a

partir da transferência da æntrapartida dos recursos necessários à æbertura do montante das reservas mate-

Rslalório Anual da oireloria Ex€flliva - E¡orcído dE 2000
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máticas de benefícios a ænceder, atribuídas às gera$es futuras, que, no caso parlicular do lnstituto, represen-

lavam um aumento dos compromissos da entidade, uma vez que o valor atual dos encargos atribuídos a esta

massa superava a do valor alual das contribuiçoes futuras.

Outros fatos relevanles merecem destaque neste relatório. Um deles reflete o interesse da Diretoria

Executiva no sentido de melhorar ainda mais a qualidade do atendimento prestado ao participante, traduzido
pela aquisição de equipamentos mais sofisticados e pela contrataçáo de uma equipe de profissionais para a

criaçáo de um ambiente corporativo (internet) que permitirá aos participantes acesso direto às diversas infor-

maçoes do NUCLEOS. Outro fato diz respeito à preocupaçáo com a integridade dos valores pagos a título de

suplementaçáo dos assistidos. Para esse fim foi contralada empresa de ænsultoria com o objetivo de revisar

todos os benefícios concedidos pelo lnstituto até o final de 2001.

Finalmente, cabe ressaltar que, em 31 de julho passado, através da Portaria lnterministerial ne 385 -
Fazenda; Minas e Energia; Planejamento, Orçamento e Gestão; Ciência e Tecnologia; e Previdência e Assis-

tência Social - foi criado grup de trabalho sob a coordenação do Ministério da Ciência e Tecnologia e com a
participação de representante do NUCLEOS e de cada um dos demais ministérios, com a alribuiçáo de estudar

a natureza, o montante e a titularidade das dívidas das patrocinadoras, bem como de apresentar propostas

visando quitar os débitos e assegurar o cumprimento das obrigaçoes trabalhistas das empresas para com o

lnslituto.

A Diretoria Executiva do NUCLEOS registra seus agradecimentos a todos que têm colaborado para o

alænce dos objetivos do lnstituto, ao ærpo de funcionários e aos participantes, bem como ao apoio recebido

dos dirigentes das Empresas Patrocinadoras, dos integrantes dos Conselhos de Curadores e Fiscal e do

Comitê Consultivo de lnvestimentos.

MÊs/ANo INB NUCLEP ELETRONUC NUCLEOS AT.DESV. TOTAL

DEZ99 719 488 649 34 25 1.915

DEZ|}I 687 478 658 36 45 1.904

Sáo hoje 1.904 participantes ativos, incluindo 45 desvinculados, que representam aqueles que se

desligaram das Patrocinadoras e mantiveram a condição de participantes do NUCLEOS. Atualmente, o nível

de adesão é de 90,41% em relaçáo ao total de empregados das Patrocinadoras.

DISTRIBUIÇÃO DA MASSA DE PARTICIPANTES ATIVOS

ELETRONUCLEAR
35o/o

AT. DESV.

O número de participantes assistidos cresceu 12,42% en relação a 1999, conforme indica o quadro a

segurr:

MASSAASSISTIDA
DrsrRrBurçÃo DE FREOÜÊNCn

MÊS/ANO SERVIçO

DEZ99 292

DEZOO 332

TEMPO

ESPECIAL

69

72

VELHICE

27

32

INVALID.

42

48

AUXiLIO

DOENçA

54

66

PENSÃO TOTAL

120 604

679129

Comparando-se os exercícios de 1999 e 2000 podemos destacar o aumento na freqúência dos bene-

fícios de aposentadorias por tempo de serviç0, com crescimento de 13,79%.

A análise do encenamenlo do exercício de 2000 revelou uma reduçáo do número de participantes, em

relação a dezembro de 1999, da ordem de 0,58o/o, resultante da migração da massa de participantes da

condição de ativos para assistidos.

FREOÜÊNCN DE PART]CIPANTES ATIVOS POR PATROCINADORA

PATROCINADORAS

TIPO DE BENEFICIO

ß€latôrio Anual da Diretoria Exedäva - Ex€rclcio dB 2000 Relalório Anual de oirotoria Exeøliva - Exercic¡o do ¿000 9



MASSAASSISTIDA
DrsTRrBUrçÃO DE FREOUÊNCß pOR BENEF¡Cþ

As suplementa$es mantidas pelo lnstituto, de acordo com o que dispoe o art. 17 do Plano Básico de
Benefícios - PBB, sáo reajustadas nas mesmas épocas e proprçoes dos benefícios garantidos pela Previdên-
cia Social. Em junho de 2000, os benefícios foram reajustados em 5,81o/o.

As receitas previdenciárias estáo representadas pelo valor nominal das conlribuiçoes oriundas das
patrocinadoras e dos participantes do NUCLEOS e sáo destinadas à formaçáo de reservas e fundos técnicos
necessários ao pagamento de benefícios.

Programa Assistencial

As apólices de Seguro de Vida dos empregados da lNB, ELETRONUCLEAR, NUCLEB NUCLEOS e

Apsentados/Auto-patrocinadores, administradas pelo lnstituto, encerraram o exercício de 2000 com 2.715

segurados, dos quais 188 referentes a empregados também vinculados à apólice de Seguro de Acidentes

Pessoais (brigadistas).

Durante o exercício, foram concedidas indenizações no montante de R$ 631.803,32, envolvendo 10

casos.

No programa de Empréstimos a Participantes, o NUCLEOS encerou o exercício com 1.275 æntratos
em vigor, representando um volume na ordem de R$ 4.735.735,27, o que conesponde a 1,89% dos recursos
garantidores do lnstituto, cujo limite autorizado é de 10% para empréstimos e financiamentos imobiliários aos
participantes, podendo ser absorvido por apenas uma modalidade.

O NUCLEOS-SAÚDE continuou apresentando excelente desempenho, totalizando, no exercício, 1.851

associados, com reservas técnicas próximas de R$ 1.000.000,00, ultrapassando, portanto, as estimativas

iniciais. Essa psição consolida o principal objetivo do plano, que é oferecer assistência e cobertura medico-

hospitalar aos seus participantes, em especial aos assistidos do lnstituto, em nível de æmpetitividade com os
planos similares oferecidos pelo mercado.

INVALIDEZ
TA

PENsÃo
19%

ESPECIAL
1o%

VELHICE
5E"

AUX. DOENçA
1Wo

ANO PARTICIPANTES EVENTUAIS

PATROC. CONTRIB. JéIA

2000 6.742.730 2.834.221 680.092

TOTAL

10.257.043

22

31

10

63

19 184

24 1ô6

13 70

56 420

4 702

5 837

6 312

15 1 .851
A manutenção das taxas de contribuição fez com que a relação entre a receita de æntribuição de

patrocinadoras e participantes se mantivesse eslável em relação ao exercício anlerior.

As despesas previdenciárias do NUCLEOS representam o necessário atendimento aos æmpromissos
firmados pelo lnstituto lunto aos seus participantes, no que se refere ao pagamento das prestaçoes previstas no
Plano Básico de Benefícios.

O total de recursos gastos com o pagamento de benefícios de prestação æntinuada, observado no final
do exercício, está assim distribuído:

APOSENTADORIAS

AUXíLþDOENÇA

PENSÃO

TOTAL

(.) EXCLUÍDO O ABONO ANUAL

4.119.262

450.243

818.499

5.388.004

343.271

37.520

68.208

449.000
FABES

FAMES

APOIO FUNERAL

TOTAL

137.962,66

38.411 ,00

15.884,78

192.258,44

Rslatório Anual da D¡r€toria Exedäva . Erercício ds 20OO 1 1

oRtcEM (R$)
DrsTRrBUrçÃO DA MASSA DE ASSOCIADOS

TITULAR 164 309

DEPENDENTE 150 461

AGREGADO 59 154

TOTAL 373 924

Quanto aos Fundos Especiais, estes são mantidos com receitas oriundas do lucro das apólices de

Seguro de Vida e de Acidentes Pessoais, bem æmo do pró-labore mensal, no caæ da lNB, NUCLEB NUCLEOS

e seus respectivos aposentados e pensionistas.

O Fundo FAMES, vollado para o atendimento exclusivo dos empregados da ELETRONUCLEAR, é
mantido somente com a receita proveniente do lucro anual da apólice de seguro de vida daquela empresa.

Em fungáo do resultado negativo apresentado pelas apólices de seguro de vida e de acidentes pesso-

ais, não houve excedente técnico nesse período.

Esses programas, aliados ao Fundo de Apoio Funeral, foram responsáveis pela concessão de benefí-

cios de ordem financeira nas áreas social, de esportelazer e saúde, totalizando R$ 192.258,44, conforme

demonstrado abaixo:

CATEGORIA INB ELETRO NUCLEP NUCLEOS ASSIST AT.DESV. TOTAL

DESPESA (R$)(-)

TIPO DE BENEFICIO ANUAL MEDIA MENSAL

PROGRAMA VALOR (R$)

1 0 Rehtório Anua¡ da Diretoria Exeûrtiva - Exerc¡cio de 2000



Programa de lnuesllmenlos

Os recursos patrimoniais do NUCLEOS enæntram-se apliædos em observância aos requisitos legais

regidos pelo dispsto nas Resoluçóes BACEN n9s 2.324, de 30/10/96, 2.405, de25106197,2.518, de 29/06i98,

2.716, de 1404100,2.791, de 30/11/00 e 2.810, de 29112100, editadas ænforme deliberação do Conselho

Monetário Nacional, que regulamenta as aplicaçoes dos recursos das Entidades Fechadas de Previdência

Privada.

As aplicaçoes enconlram-se enquadradas de acordo com as deliberaçoes do Conselho Monetário

Nacional - CMN, tomando por base o Demonstrativo Analítico de lnvestimento e Enquadramento das Aplica-

çoes, encaminhado à Secretaria de Previdência Complementar - SPC, ænforme dispoe a lnstruçáo Normativa

ne 11, da SPC, de 11/12/96.

Em 31 de dezembro de 2000, os inveslimentos do NUCLEOS estavam distribuídos, em relaçáo ao
limite legal, da seguinte forma:

1

2

3

4

5

Mínimo Aluadal (INPC+6%)

A carteira de Renda Fixa auferiu rendimento de 17 ,20o/", acima do mínimo atuarial, que alcançou no

exercíciol1 ,60%. Acarteira manteve-se ligeiramente abaixo do CDl, que atingiu 17,33% em funçáo da æmpo-

sição da carteira e da rentabilidade apurada nos fundos moderados.

As aplicaçoes em Renda Variável apresentaram desempenho superior ao registrado pelo IBA e pelo

IBOVESPA, em deænência da política de investimentos adotada pelo NUCLEOS, que priorizou aplicaçoes em

açoes de liquidez e em setores de telecomunicaçoes, petróleo, energia e mineraçã0. A estratégia utilizada

privilegiou a maximizaçáo dos resultados e a diluição dos riscos, æm a adoção de posição ænservadora, no

exercício de 2000, tendo em vista a fo¡te volatilidade dos mercados no período analisado. Foi realizado todo o

lucro obtido nas a@es no deæner do exercício com a reaplicação dos valores das vendas das açoes no

mercado de renda fixa, em fundos de investimentos @nservadores. O resultado dessa estratégia favoreceu os

investimentos em açoes, tendo a carteira do NUCLEOS auferido rentabilidade negativa de 3,91%, em compa-

ração à do IBOVESPA, que apresentou queda de 10,46%.

A rentabilidade global dos lnvestimentos lmobiliários apresentou-se satisfatória, encenando o ano em

7,95o/o, o que representa excelente resultado considerando o perfil de longo prazo da carteira. O montante

aplicado nesse segmento, indicado no primeiro quadro, æntempla, além dos imóveis localizados em Botafogo

e Flamengo, os investimentos recentemente realizados nos Shoppings Light e Santana.

As receitas deconentes dos aluguéis das áreas de Botafogo, que podem ser classificadas como lmóveis

Convencionais de Renda Fixa, representaram uma excelente rentabilidade, de 1 5,68% no exercício, tendo em

vista que os valores recebidos vêm sendo manlidos acima dos níveis praticados pelo mercado.

Quanto ao Shopping Light - inaugurado em fins do ano passado e que integra, æm o Shopping Santana,

o segmento de lmóveis Condominiais de Renda Variável - ainda náo vem remunerando, da forma desejada, o

investimento realizado. Por se tratar de investimento com perfil bastante alongado, prevê-se um período entre

dois e três anos de maturaçáo até que entre em regime pleno de operaçáo. Pode-se afirmar, portanto, que

alguns aiustes ainda seráo necessários, nos próximos dois anos, para que esse equilíbrio seja alcançado. O

empreendimento ainda se ressente da crise que atingiu o mercado varejista no início de 1999, e que foi a
grande causa do atraso no processo de ocupaçáo de seus espaços. A comercialização das lojas do shopping

vem sendo retomada de forma satisfatória e, pelo movimento de públiæ registrado diariamente, entende-se

que o empreendimento já é uma referência comercial para o centro de São Paulo, como também cultural, uma

vez que o predio onde está instalado, por sua imprtância histórica e arquitetônica, foitombado pelos órgáos

municipais e estaduais.

Rentabll¡dade

Renda Fixa

Renda Variável

lnvestimentos lmobiliários

Fundo lnvest. lmobiliário

Empréstimos '

17,20

(3,e1)

7,95

(73,8e)

17,50

11 ,60

Recursos Garantidores

Renda Fixa

Renda Variável

Fundo de lnvestim. lmobiliário

lnvestimentos lmobiliários

Emprést. e/ou Financ. lmob. (')

1

2

3

4

5

6

7

I

250.251

164.331

54.846

931

25.386

4.757

100,00

65,67

21,92

0,37

10,14

1,90

80

50

10

17

10

(') Limite únim, podendo ser utilizado integralmente em apenas uma categoria.

Quanto à renlabilidade dos investimentos, comparalivamente aos indicadores econômicos e de merca-

do, os resultados obtidos no exercício foram os seguintes:

lndlcadores Econômlcos

TR

INPC

IGP.DI

IGPM

IPCA

cDl

IBA

IBVSP

Rêlalódo A¡ul da Direloria E¡æJtiva . Ex€rcído do 2OO0

2,10

5,27

9,80

9,95

5,97

17,33

(10,57)

(10,46)

Item Descricão o/o Acumulado
Jan/Dez-2000

Tipo de Aplicacão Valor em R$ Mil Parlo/o

Máximo

Leqal (%)

Descrição % Acumulado
Jan/Dez-2000
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Com relação ao Shopping Santana, do qual o NUCLEOS é æ-proprietário também de parte do terreno
onde se erguerá o empreendimento e náo apenas de quotas de participaçáo no negócio, tendo em vista o que
æntempla a escritura de compra e venda assinada com os empreendedores, para os três primeiros anos de
operação do shopping está garantida uma rentabilidade mínima anual de 11%, calculados sobre o valor do
investimento corrigido. A inauguragáo do empreendimento, prevista inicialmente para 30 de abril deste ano, foi
postergada para 2001, pelas mesmas razoes que afetaram o Shopping Light, ou seja, a forte refaçáo do
merødo vareiista, com reflexos na æmercialização dos pontos. Hoje, pode-se adiantar que os pontos vêm
despertando significativo interesse por parte de lojistas de expressão no mercado, assim como existem pro-
postas de grupos operadores de shopping centers interessados em se associar ao empreendimento. Quanto
ao atraso na inauguraçå0, o NUCLEOS em nada será prejudicado, uma vez que as garantiasjá estão valendo
a partir da data originalmente prevista para o início das atividades, ou seja, os três primeiros anos já estáo
sendo contados desde o mês de abril passado. Assim, já foram contabilizados, desde maio, a título de provisão
de valores a receber, R$ 652 mil, correspondendo a uma rentabilidade de 10,6% no período.

Quanto ao resultado do Fundo lmobiliário C&D Estaçáo Plaza, que representa o último segmento da
carteira imobiliária, este veio refletir o resullado da última reavaliaçáo promovida pela administradora do
Fundo (C&D), o que, juntamente com outras decisoes tomadas pela Assembléia de Quotistas, vem sendo
contestado pelo NUCLEOS. O empreendimento passou por profundas reformulaçoes, no segundo semestre
do exercício, quando o controle da empresa responsável por sua construção e operação foi assumido por
grupo liderado pelo O Boticárìo, desde o início quotista do Fundo. Ao assumir a Casamoro S.4., o novo grupo
controlador se comprometeu a reposicionar o empreendimento como shopping center convencional, manten-
do, porém, as principais operaçoes de lazer que vinham funcionando a æntento. Com isso, invesliu, æm
recursos prÓprios, em 170 novas lojas, conseguindo reinauguraro empreendimento, com sucesso, em novem-
bro passado. Com o afastamento do antigo grup empresarial, a Diretoria Executiva do NUCLEOS implementou
as medidas judiciais cabíveis visando a recuperaçá0, no mínimo, das perdas sofridas na gestão anterior. Por
outro lado, o lnstituto também assumiu posiçáo contrária às condiçoes aærdadas entre o Fundo e os novos
empreendedores, principalmente no que se refere aos critérios adotados na última reavaliação do empreendi-
mento, que não levaram em consideraçáo as novas expectativas de receita denlro da nova formataçã0. Os
valores resultantes dessa reavaliação enconlram-se refletidos no balanço de encerramenlo do presente exer-
cício e foram obleto das notas explicativas que acompanham as demonslraçoes contábeis.

Finalmente, encenando os comentários sobre o desempenho dos investimentos do NUCLEOS, a car-
teira de empréstimos a participantes também apresentou resultado (17,50o/o) superior ao mínimo atuarial e à
própria renda fixa.

Deve ser destacado que o resultado alcançado pelos investimentos foi superior às nossas necessida-
des atuariais, uma vez que proprcionaram um superávit técnico de R$ 711 mil no exercício, alingindo um
superávit acumulado de R$ 46.619 mil. Este resultado vem comprovar, mais uma vez, que o trabalho desenvol-
vido na administração dos recursos do NUCLEOS contribuiu para o cumprimento da principal meta, que é a
manutençáo do equilíbrio econômico-financeiro do Plano de Benefícios do lnstituto.

Finalmente, cabe registrar que o NUCLEOS encerra o ano de 2000 com um Patrimônio (Reservas
Matemálicas mais Resultado Acumulado) no valor de R$ 356.250 mil, representando um acréscimo da ordem
de R$ 37.536 mil, comparativamente à posição registrada no final do ano anterior, o que corresponde a uma
variaçáo, em Reais, de 12% de crescimento patrimonial. No entanto, foi constituído neste exercício o Fundo de
Cobertura de Oscilação de Riscos, no montante de R$ 64.840 mil, com o objetivo de neutralizar os efeitos da
retração da massa de participantes, assim como de eventuais prejuízos patrimoniais que possam vir a ser
gerados por mudanças na política econômica interna e externa. Finalmente, torna-se importante ressaltar que
o crescimento patrimonial teve origem no resultado alænçado pelo Programa de lnvestimentos, que superou
em 15% o saldo do exercício anterior.

Relalório Anual da Dkotoria Erecutiva . Exercício ds 2000

REATUAVEL

PROGMMA PBEVIDENCIAL

PROGRAMA ASSISTEIIICIAL

PROGRAMAADMINISTRATIVO

PROGBAMA DE INVESTIMENTO

RENDAFIXA

RENDAVARÁVEL

rwEsluewos ruoBruÄnros

oPERAøES coM PAñrßtpAt'IfEs

oPERAçOES COt,t PATOCTNAoORÂS

PERTIANB{TE

tMoEtLtzADo

DIFERIDO

332.467 PROGBAIúAPRÉVIDENCIAL

69.898 PROGMMAASSIS'ÍEI{CIAL

42.751 PROGRAMAAOMINISIBATIVO

15I PROGBAT/IADEINVESTIMENTO

219.06z flcivELcoiÍNGB{(IAL

140.251 PROGRAMAPREVIDENCIAL

46.922 PROGBÁMAASSIS'IENCIAL

22,796 PROGRAMAADMINISTRATIVO

3.898 PROGRAMADEINVESTIMENTO

o RESERvASÉ$scAs

129 RESEFMASMATEMÁT|CAS

rr9 BENEFfcþscor{cEotoos

9 BENEFicrosAcoNcEoER

(-)RESERVAS AAMORTTZAR

RESULTADOACUMULADO

supERÁvrrÉcNrco

RESERVADEcoNnNGÊNCn

RESEEúAP/NUS'IE DO PI¡NO

FDO. OSC|L. DE RISCOS.DEC.606/92

(-)oÉ¡lcrrÉcNlco

FI'NDOS

PROGRAMA PÊEVIDENCIAI

PROGRAMAASSISTENCIAL

PROGRAMAAOMINISTRATIVO

PROGRÁ¡/lA DE INVESTMENÍOS

3f7.38t

79.522

47.3$t

209

250.25r

164.331

55.771

25.386

1.757

10
372 211

654 193

00

0

r51

r48

6

ß.n1 il.5{9

00
00
00

18.771 ll.5¡19

20r.411 318.715

244.792 272.907

67.f58 57.512

24r.530 215.265

.03.896 (0)

16.819

16.ô19

46.619

45.908

45.908

15.908

00
00
00

66.318 r.645

64.840 0

1.326 f.499

r54 t?8

28 18

Balanço Palrimonial em 31 de dezemDro de 2000

A'rrvo EXERC|C|o pASStVo EXERC|C|O
A-IUAI ilNTÊRiOR ÀTUÂi A¡jTÉIì oR

TOTALDOAÌIVO 377.s57 332.619 TOTALDoPASSIVo 371.557 332.619

AS NOÌAS EXPi-|CAïVAS S,qO PARTE |NTEGRAñTE OAS OEMONSTRAçO€SCOMTABES

14 Rshlório Anual da D¡retoria Exsdiiya - Exorcicio do 20OO 1 5



P
R

O
G

R
A

M
A

 P
R

E
V

ID
E

N
C

IA
L

J o) ¡ !¿ Ê I m I õ: a

(+
) 

R
E

C
E

IT
A

S

(-
) 

D
E

S
P

E
S

A
S

(+
) 

R
E

C
U

R
S

O
S

 
O

R
IU

N
D

oS
 
D

0 
P

R
O

G
.A

S
S

IS
T

.

(.
) 

cu
sT

E
to

 A
oM

rN
rs

T
R

A
T

rv
o

(+
/-

) 
R

E
S

U
LT

. 
D

O
S

 I
N

V
E

S
T

. 
P

R
E

V
ID

E
N

C
IA

IS

(=
) 

S
A

LD
O

 o
rS

P
. 

P
A

R
A

 C
oN

S
T

|T
U

Iç
O

E
S

(.
/+

) 
F

O
R

M
./R

E
V

E
R

S
Ã

O
 

D
E

 R
E

S
. 

M
A

T
E

M
.

(-
/+

) 
F

O
R

M
./R

E
V

E
R

S
Ã

o 
0E

 F
U

N
D

O
S

(=
) 

R
E

S
U

LT
A

D
o 

D
0 

E
X

E
R

C
ÍC

þ
(.

/+
) 

sU
P

E
R

Á
V

|T
/D

É
nC

r 
T

É
C

H
T

C
O

P
R

O
G

R
A

IIA
 

A
S

S
IS

T
E

N
C

IA
L

(+
) 

R
E

C
E

IT
A

S

(-
) 

D
E

S
P

E
S

A
S

(-
) 

R
E

C
U

R
S

oS
 T

R
A

N
S

F
. 

P
/P

R
O

G
. 

P
R

E
V

T
D

.

(.
) 

cu
sT

E
to

 A
oM

rN
rs

T
R

A
T

rv
o

(+
/-

) 
R

E
S

U
LT

. 
0O

S
 I

N
V

E
S

T
. 

A
S

S
IS

T
E

N
C

IA
IS

(=
) 

S
A

LD
O

 D
|S

P
. 

P
A

R
A

 C
O

N
S

T
F

U
Iç

Ó
E

S
(.

/+
) 

F
O

R
M

./R
E

V
E

R
S

Ã
O

 
0E

 F
U

N
D

O
S

P
R

O
G

R
A

M
A

 A
D

iII
N

IS
T

F
A

T
IV

O

(+
) 

R
E

C
U

R
S

O
S

 
O

R
IU

N
D

O
S

 D
E

 O
U

T
R

O
S

 P
R

O
G

.

(+
) 

R
E

C
E

IT
A

S

(.
) 

D
E

S
P

E
S

A
S

(+
/-

) 
R

E
S

U
LT

. 
00

S
 I

N
V

E
S

T
. 

A
D

M
IN

IS
T

R
A

T
IV

O
S

(=
) 

S
A

LD
O

 o
rS

P
. 

P
A

R
A

 C
oN

S
nT

U
Iç

O
Ê

S
(.

/+
} 

F
O

R
M

./R
E

V
E

R
S

Ã
O

 
O

E
 F

U
N

D
O

S

A
S

 N
O

T
A

S
 

E
X

P
LI

C
A

T
T

V
A

S
 
S

Â
O

 P
A

R
T

E
 

T
N

T
E

G
R

A
N

T
E

 
0A

S
 D

E
M

oN
S

T
R

A
çO

E
S

 
C

O
N

T
Á

B
E

ß

21
,fß

 (
+

) 
R

E
N

O
A

 
F

lX
1\

(5
25

r)
 (+

) 
R

E
C

E
IT

A
S

85
2s

 
(-

) 
D

E
S

P
E

S
A

S

(r
.0

f0
)

ß
J1

4 
(+

) 
R

E
N

D
A

 
V

A
R

úV
E

L

7O
2d

¡ 
(+

) 
R

E
C

E
IT

A
S

(4
6.

76
1)

 (-
) 

oE
S

P
E

S
A

S

0

23
5æ

 (+
) 

T
N

V
E

S
T

|M
E

N
T

O
S

tM
oB

tL
tÁ

R
ro

S

(2
35

æ
) 

(+
) 

R
E

C
E

IT
A

S

(-
) 

oE
S

P
E

S
A

S

(+
) 

oP
E

R
A

çÓ
E

S
 C

oM
 P

A
R

T
T

C
T

P
A

N
T

E
S

(+
) 

R
E

C
E

IT
A

S

10
.4

00
 (

-)
 D

E
S

P
E

S
A

S

(1
.3

rr
l

(8
52

5)
 (

+
) 

O
P

E
B

A
ço

E
S

 C
O

M
 P

A
T

R
O

C
IN

A
D

O
R

A
S

(2
44

 
(+

) 
R

E
C

E
IT

A
S

21
6 

(.
) 

D
E

S
P

E
S

A
S

s2 (5
32

) 
(+

/-
) 

R
E

LA
C

Io
N

A
D

A
S

 C
oM

 o
 D

IS
P

oN
IV

E
L

(+
) 

R
E

C
E

IT
A

S

(-
) 

D
E

S
P

E
S

A
S

(.
) 

cu
sT

E
ro

 A
D

M
T

N
T

S
T

R
A

T
T

V
o

13
86 w

(2
5€

 (+
/-

) 
R

E
S

tL
r.

 R
E

C
E

E
¡R

A
N

S
F

.P
0U

T
R

O
S

 
P

R
O

G
.

fi6
(f

0r
l lo
t 

(=
) 

S
A

L0
0 

or
sp

. 
P

A
R

A
 c

oN
sT

lT
uf

çÓ
E

s
(.

/+
) 

F
O

R
M

./R
E

V
E

R
S

Â
O

 
0E

 F
U

N
D

oS
(.

/+
) 

F
O

R
M

./R
E

V
E

R
S

Â
O

 D
E

 C
oN

T
T

N
G

Ê
N

C
hS

J!
 

{t
ttt

tt-
{ 

t-
 

_.
:..

-!
. 

t 
..:

-l-
 

t 
_r

.s
. 

t.
-t

-r
-lr

-lr
-:

r-
:-

-r
-r

JJ
-r

J

21
53

3
(0

.r
5q

9.
6t

5
(9

11
)

t3
.4

tf
37

.S
f

28
01

5
(6

4.
81

0) 71
1

rr
l)

11
:t4

$

(2
.0

74
l-

(9
.6

15
)

(1
3s

)

21
2

fm ln 2i
lî

19
f

(2
.S

5) ¿
t 6

{2
61

25
.9

 æ
.S

8
8W

 
æ

.1
n

(1
L9

 (ô
13

s)

(4
.6

æ
1 

3r
.0

5r

29
.1

81
 4

f.6
34

(3
s¡

04
 (1

05
83

)

f.4
s 

Ífi
1

r.
85

0 
t8

r8
(3

54
 (

ß
4)

36
t 

16
3

31
6

(f
5) 0 0 0

a G
D 1F C
D v, -a ð B e vt C
D C
Ð

d t3 G
D Ê C
D N C
D E rt e Ê C
D ]\Ð o c e

(t
$) 0

(1
96

)

(r
.æ

4

(r
3.

69
2)

f3
.6

S
2

(f
1)

r/
.6

33
)

Ë
 9

Ë
9f

i3
=

Ë
Ë

ö 
=

ö8
B

B
e9

9
ã 

P
3=

E
E

E
ãË

n 
=

-ã
9H

gÊ
É

á 
?E

ñ*
ã

=
 

Ë
gã

ã=
ñ 

å 
ãË

ä
tr

 8
ø

,

ã I z, I :¡
, ã

z o I m Þ õ I 3 I o B t õ ={ d G
) E { d o Þ m I ø I À R
'

@ o 9 É õ

<
/, 

rn
>

2, B
g a,

.b
 

dt
6 

ó6
O

¡ 
(D

Ò
Þ

 
{o

ñ'
ñ

3 
56

¿
 

À
ô

o 
(.

to

<
.lt

 J
ft

>
2 F
g 6

S
 

ñ¡
¡

o 
J@

o 
ôà

{ 
l\¡

fu

JN À
À

(ô
ó

À
@

u,
 Ìn >
z

õi
-{ àä

C
D

d¡
¿

 
6

r{
 

O
{N

 
ò

fr
 9

0 
9,

f\¡
 l

u 
ct

{@
 

¿
{r

 
q

E c .tl - x (Ð ¡ñ Ð G
'

C
D rl c C
D C
Ð Ë
t

C
D B C
D È
l

C
D B { c Ê C
D

1\
Ð e e €

6 :¡ a b o 6
aô 5 @

, 
-f

,¡
l¡

aÈ
¡r

 
ào

à¿
n

J@
 

@
@

{-
oo

)o
oo

)à
{J

. 
r 

ñ¿
5ô

O
b 

. 
iro

 ¿
ô 

i\¡
(ù

(f
¡ 

ô{
Ã

ó
oó

oo
¿

o¿
¿

Þ æ Þ .c
) o z Þ (n o aJ
) T o z. (D tr I o m U
)

t E 3 È È I a ã m E ; ã ã \¡

o ,n c) ¡ =Þ .c
) o

Þ + c >
m

-x
m :D

Þ
c)

z.
 (

)
ri 

o
n o :D



B$ MIL

DrscRrMrNAçÃo EXERC|CTO

ATUAL ANTERIOB

2.3.1.1.00.00 BENEF|CTOSCONCEDTDOS

2.3.I.1.01.00 BENEFíCIOS DO PLANO

2.3.1.1.02.00 (-)CONTR|BUTçAODAPATROCTNADORASOBREBENEFÍCTOS

2.3.1.f .03.00 (-)ouTRAS CONTRTBUTçÃO DAGERAçAO ATUAL

2.3.1.1.04.00 (-)OUTRASCONTRTBUTçÃODASGERAçÓESFUTURAS

2.3.1.2.00.00 BENEFíC|OSACONCEDER

2.3.1.2.01.00 BENEFíCþS DO PLANO COM AGERAçÃO ATUAL

2.3.'r.2.02.00 (-)CONTRTB.DAPATROC.S/BENEF.DAGERAçAO ATUAL

2.3.1.2.03.00 (-)OUTRAS CONTBTBUTçÃO DA GERAçÃo ATUAL

2.3.1.2.04.00 BENEFICTOS DO PLANO CoM AS GERAçOES FUTURAS

2.3.1.2.05.00 (-)CONTRTB.DAPATBOC.S/BENEF.DAGERAçAOFUTURA

2.3.1.2.06.00 (-)OUTRASCONTRTBUçÂODASGEBAçÓESFUTURAS

23.1.3.m.00 (.)RESERVASAAMORTTZAR

2.3.1.3.01.00 (-)PELASCONTRTBUçÓESESPECTATSVTGENTES

2.9.r.9.02.00 pon AJUSTES DAS ooNTRIBUrçóEs ¡specrRrs vTcENTES

As t'¡orAs ExpLtcAûvAs s,qo pAHrE TNTEGBANTE DAs DEMoNSTRAçoES coilfÁBEts

do Passiuo Alualial em 31 de dezembro de 2000

67.158

67.158

0

0

0

241.530

261.504

0

-19.974

llotas Explicaliuas às llemonslrações Gontábeis do ExercÍcio
Findo em 31/1

1 . CONTEXÍO OPERAC]ONAL

O NUCLEOS - INSTITUTO DE SEGURIDADE SOCIAL é uma entidade fechada de previdência priva-

da, sem fins lucrativos, constituída em 22 de dezembro de 1 978, de acordo com escritura lavrada em cartório,
nos termos da Lei 6.435, de 15 de julho de 1 977, e obedece às normas expedidas pelo Ministério da Previdên-

cia e Assistência Social, através da Secretaria da Previdência Complementar e das resoluçoes específicas do
Banco Central do Brasil.

A Entidade tem como objetivo principal garantir a seus parlicipantes e respectivos beneficiários a
suplementaçáo dos benefícios concedidos pela Previdência Social.

Os recursos de que o NUCLEOS dispoe para atender ao ser objetivo principal e para o seu funciona-
mento sáo oriundos de contribuiçoes de suas patrocinadoras INDUSTRIAS NUCLEARES DO BRASIL S/A -

INB, ELETROBRÁS TCRUOHUCLEAR S.A. . ELETRONUCLEAR, NUCLEBRÁS TOUIPRUCruTOS PESA.
DOS S.A. - NUCLEP e NUCLEOS - INSTITUTO DE SEGURIDADE SOCIAL, de seus participantes e dos
rendimentos auferidos pelas aplicaçoes desses recursos, que são efetuadas de acordo com o disposto na
Resolução ne 2.324, de 30 de outubro de 1996, do Conselho Monetário Nacional, cujas disposiçoes foram

reestabelecidas pela Reælução CMN n e 2.791, de 30 de novembro de 2000, e com as alteraçoes da Resolu-

çao CMN n c 2.810, de 28 de dezembro de 2000.

2. APRESENTAçÃO DAS DEMONSTRAçOES CONrÁeelS

As demonslraçoes contábeis do NUCLEOS foram elaboradas conforme as normas estabelecidas pelo

Conselho de Gestão da Previdência Complementar (CGPC) e implementadas pela Secretaria da Previdência

Complementar (SPC) para as Entidades Fechadas de Previdência Privada, através da Portaria n0 4.858, do
Ministério da Previdência e Assistência Social, de 26 de novembro de 1998, com vigência a partir de 10 de
janeiro de 1999 e retificada em 17 de dezembro de 1999, revogando conforme o seu Artigo 2e, as Porlarias
MTPAS ne 3.671, de 23/1 0/90, MTPAS ne 3,254 de 25/05i91, SPC ne 146 de 23111/95, SPC ne 168 de 30/01/96,
SPC ne 176 de 26/03/96, SPC no 252 de 20/11i96, Resoluçáo MPAS ne 04 de 1Uø80, e demais disposiçoes
em æntrário.

Foi mantida a æntabilização por programas Previdencial, Assistencial, Administrativo e de lnvestimen-

tos, com as Transferências lnterprogramas sendo permitidas, devendo ser obrigatoriamente registradas.

3. SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS PRATICAS CONTÁBEIS ADOTADAS

As principais práticas contábeis adotadas pelo NUCLEOS estão descritas a seguir:

3.1 - REGTME DE ESCRTTURAçÃOADOTADO

O NUCLEOS adota o regime de compelência de exercício para o registro das receitas e despesas,
excetuando-se as receitas de dividendos, decorrentes de investimentos em açoes, que são escrituradas por

regime de caixa.

3.2. REALIZAVEL PREVIDENCIAL

Estão registrados no realizável previdencial os valores a receber descritos a seguir:

57.542

57.ilz

0

0

0

215.265

æ.921

0

-58.338

102.659

0

-58.9Z/

I

t

I

0

0

0

63.896

-63.896

0

0

0

0
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3.2.1 - Contribuiçoes do mês - Sáo os valores relalivos ao mês de competência, cujos repasses

ocorrem até ao 20 dia útil após o pagamento da respectiva folha de salários de cada patrocinadora.

3.2.2 - Contribuiçoes em atraso - Referem-se às parcelas devidas pelas patrocinadoras, atualizadas

monelariamente alê 3111212000, de acordo com os parâmetros definidos no Estatuto e no Plano Básico de

Benefícios, ænforme a seguir:

INB - Composta pelas parcelas das dívidas relativa aos seguintes períodos:

a - março de 1999 a agosto de 1 999, conespondendo ao saldo da atualizaçáo monetária, visto que as

parcelas relativas ao principalforam quitadas até 14 de março de 2000.

b - anteriora3l/08/88.

NUCLEP - Composta pelas parcelas das dívidas relativas aos seguintes períodos:

a -junho de 1995 a dezembro de 1996, conespondendo às contribuiçoes da patrocinadora;

b - abril de1997 a novembro de 2000, também relativas às æntribuiçoes da patrocinadora;

c - janeiro de 1995 a dezembro de 1996, referente ao montante do recálculo do salário de participação;

d- anteriora3l/08/88.

3.2.3 - Contribuiçoes Contratadas - Registra o montante da dívida contratada æm as Patrocinadoras

INB e NUCLEB cujos contratos foram firmados em 27 de junho de 1995 e em 31 de dezembro de 1994,

respætivamente, sendo atualizados monelariamente pela Taxa Referencial - TR, acrescidos de juros de 1%

ao mês, tendo æmo cronograma de amortizaçao das prestaçoes, os seguintes períodos:

INB - de julho de 1997 a abril de 2009, perlinente à dívida previdenciária.

NUCLEP - de fevereiro de 1996 a dezembro de 2000, pertinente à dívida previdenciária.

A Patrocinadora INB quitou as parcelas vencidas em 31 de março de 1999 até 31 de maio de 2000,

apenas pelo valor do principal, ou seja, o referido saldo de encargos finanæiros náo pagos permanæe sendo

atualizádo monetariamente também pela TR mais 2olo de multa ao mês.

A patrocinadora NUCLEP enæntra-se æm as parcelas do citado contrato em atraso, a partir da dívida

vencida em 28 de fevereiro de 1996 até 30 de novembro de 2000, sendo atualizada monetariamente também

pela TR mais 2% de multa ao mês.

3.2.4 - Quadro detalhando os valores das æntribuiçoes em atraso e æntratadas:

CONTRIB. EM ATRASO

ANTERIOR A 31/08/88

POSTERTOR A 31/08/88

CONTRIB.CONTRATADAS

CONTRATOS A VENCER

CONTRATOS EM ATRASO

TOTAL

53.041

45.7ß

7.295

15.688

8.091

7.597

68.729

3.2.5 - Adiantamentos - Correspondem ao montante de pagamentos a parlicipantes, que embora já

tenham cumprido com todas as carências para o recebimento do benefício supletivo de auxilio doença, ainda

náo tiveram seu processo concedido pelo INSS.

3.3 - REALIZAVEL ASSISTENCIAL

Sáo registrados no realizável assistencial os valores a receber relacionados à operacionalização do

respectivo Programa, descritos como seguem:

3.3.1 - Contribuiçoes do mês - 0s valores relalivos às contribuiçoes dos participantes associados ao

Nucleos - Saúde.

3.3.2 - Contribuiçoes Contratadas - Regislra o montante da dívida contratada com as Patrocinadoras

INB e NUCLEP, cujos contratos foram firmados em27 dejunho de 1995 e em 31 de dezembro de 1994,

respectivamente, sendo atualizados monetariamente pela Taxa Referencial - TR, acrescidos de juros de 1%

ao mês, tendo como cronograma de amortização das prestaçoes, os seguintes períodos:

INB - de junho de 1995 a setembro de 2008, pertinente à dívida assistencial.

NUCLEP - de fevereiro de 1996 a dezembro de 2000, pertinente à dívida assistencial.

A Patrocinadora INB quitou parcelas vencidas em 31 de março de 1999 até 31 de agosto e 30 de

novembro de 2000, apenas pelo valor do principal, ou seja, o saldo de encargos financeiros não pagos mais

as prestaçoes relativas aos meses de setembro, outubro e dezembro de 2000, permanece sendo atualizado

monetariamente também pela TR mais 2% de multa ao mês.

A palrocinadora NUCLEP encontra-se com as parcelas do citado æntrato em atraso, a partir da dívida

vencida em 28 de fevereiro de 1996 até 30 de novembro de 2000, sendo.atualizada monetariamente também

pela TR mais 2% de multa ao mês.

3.3.3 - Quadro detalhando os valores das contribuiçoes æntraladas:

CONTRATOS AVENCER

CONTRATOS EM ATRASO

TOTAL

16.452

1.952

18.404

251

28.040

28.291

16.703

29.992

46.695

20.335

21.970

42.30548.324

48.218

106

7.218

6.915

303

55.542

13.136

4.441

8.695

9.792

87

9.705

22.928

61.460

52.659

8.801

17.010

7.002

10.008

78.470

3.3.4 - Reembolsáveis pelo INSS - Representam os reembolsos dos valores relativos à manulençáo

dos benefícios estabelecidos no convênio celebrado entre NUCLEOS, Patrocinadoras e INSS.

3.3.5 - Outros Realizáveis - Representam os valores relacionados æm a administraçáo dos fundos

especiais, apolice de seguro de vida em grupo, parcelas do custeio administrativo, por conta do convênio com

o INSS e da respectiva apólice de seguro de vida em grupo, assim como o débito da CNEN.

DESCRTçÃO EXERCTCTo DE 2000 EXERCICIO

DE 1999

R$MIL

DESCRTÇAo EXERCICIo DE 2000 EXERCICIo

NUCLEP TOTAL DE 1999
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3.2.1 - Contribuiçoes do mês - Sáo os valores relativos ao mês de æmpetência, cujos repasses

ocorrem até ao 2e dia útil após o pagamento da respectiva folha de salários de cada patrocinadora.

3.2.2 - Contribui@es em atraso - Referem-se às parcelas devidas pelas patrocinadoras, atualizadas
monetariamente alê 3111212000, de acordo com os parâmetros definidos no Estatuto e no Plano Básico de

Benefícios, ænforme a seguir:

INB - Composta pelas parcelas das dívidas relativa aos seguintes períodos:

a - março de 1999 a agosto de 1 999, conespondendo ao saldo da atualização monetária, visto que as
parælas relativas ao principalforam quitadas até 14 de maç de 2000.

b - anteriora3l/08/88.

NUCLEP - Compsta pelas parcelas das dívidas relativas aos seguintes períodos:

a -junho de 1995 a dezembro de 1996, correspondendo às contribuiçoes da patrocinadora;

b - abril de1997 a novembro de 2000, também relativas às contribuiçoes da patrocinadora;

c- janeiro de 1995 a dezembro de 1996, referente ao montante do recálculo do salário de participaçao;

d- anteriora3l/08/88.

3.2.3 - Contribuiçoes Contratadas - Registra o montante da dívida contratada æm as Patrocinadoras

INB e NUCLEB cujos æntratos foram firmados en 27 de junho de 1995 e em 31 de dezembro de 1994,

respeclivamente, sendo atualizados monetariamente pela Taxa Referencial - TR, acrescidos de juros de 1%

ao mês, tendo como cronograma de amortização das prestaçoes, os seguintes períodos:

INB - de julho de 1997 a abfil de 2009, pertinente à dívida previdenciária.

NUCLEP - de fevereiro de 1996 a dezembro de 2000, pertinente à dívida previdenciária.

A Patrocinadora INB quitou as parcelas vencidas em 31 de março de 1999 até 31 de maio de 2000,

apenas pelo valor do principal, ou seja, o referido saldo de encargos financeiros náo pagos permanece sendo
atualizádo monelariamente também pela TR mais 2% de multa ao mês.

A patrocinadora NUCLEP enøntra-se com as parcelas do citado æntrato em atraso, a partir da dívida
vencida em 28 de fevereiro de 1996 até 30 de novembro de 2000, sendo atualizada monetariamente também
pela TR mais 2% de multa ao mês.

3.2.4 - Quadro detalhando os valores das æntribuiçoes em atraso e contratadas:

CONTRIB. EM ATRASO

ANTERIOR A 31/08/88

POSTERTOR A 31/08/88

CONTRIB.CONTRATADAS

CONTRATOS AVENCER

CONTRATOS EM ATRASO

TOTAL

3.2.5 - Adiantamentos - Conespondem ao monlante de pagamentos a participantes, que embora já

tenham cumprido com todas as carências para o recebimento do benefício supletivo de auxilio doença, ainda

não tiveram seu processo concedido pelo INSS.

3.3 . REALIZAVEL ASSISTENCIAL

São registrados no realizável assistencial os valores a receber relacionados à operacionalização do

respectivo Programa, descritos como seguem:

3.3.1 - Contribuiçoes do mês - Os valores relalivos às contribuiçoes dos parlicipantes associados ao

Nucleos - Saúde.

3.3.2 - Contribuiçoes Contratadas - Registra o montante da dívida contratada com as Palrocinadoras

INB e NUCLEP, cujos contratos foram firmados em27 dejunho de 1995 e em 31 de dezembro de 1994,

respeclivamente, sendo atualizados monetariamente pela Taxa Referencial - TR, acrescidos de juros de 1%

ao mês, tendo como cronograma de amortização das prestaçoes, os seguintes perÍodos:

INB - de junho de 1995 a setembro de 2008, pertinente à dívida assistencial.

NUCLEP - de fevereiro de 1996 a dezembro de 2000, pertinente à dívida assistencial.

A Patrocinadora INB quitou parcelas vencidas em 31 de março de 1999 até 31 de agosto e 30 de
novembro de 2000, apenas pelo valor do principal, ou seja, o saldo de encargos financeiros náo pagos mais

as prestaçoes relativas aos meses de setembro, outubro e dezembro de 2000, permanece sendo atualizado

monetariamente também pela TR mais 2% de mulla ao mês.

A patrocinadora NUCLEP encontra-se com as parcelas do citado contrato em atraso, a partir da dívida

vencida em 28 de fevereiro de 1996 até 30 de novembro de 2000, sendo.atualizada monetariamente também

pela TR mais 2% de multa ao mês.

3.3.3 - Quadro detalhando os valores das contribuiçoes æntratadas:

CONTRATOS A VENCER

CONTRATOS EM ATRASO

TOTAL

16.452

1.952

251

28.040

16.703

29.992

20.335

21.970

48.324

¡18.218

106

7.218

6.915

303

55.542

13.136

4.U1

8.695

9.792

87

9.705

22.928

61.460

52.659

8.801

17.010

7.002

10.008

78.470

53.041

45.746

7.295

15.688

8.091

7.597

68.729

18.404 28.291 46.695 42.305

3.3.4 - Reembolsáveis pelo INSS - Representam os reembolsos dos valores relativos à manutenção

dos benelícios estabelecidos no ænvênio celebrado entre NUCLEOS, Patrocinadoras e INSS.

3.3.5 - Outros Realizáveis - Representam os valores relacionados com a administração dos fundos

especiais, apólice de seguro de vida em grupo, parcelas do custeio administrativo, pr ænta do ænvênio com

o INSS e da respectiva apólice de seguro de vida em grupo, assim æmo o débito da CNEN.

R$ M¡L

DESCRTÇÃO EXEBC|CTO DE 2000 EXERCICTO

R$ MIL

DESCRTçAo _ gllgçlg pE?q00 EXERctcto

INB NUCLEP TOTAL DE 1999
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3.4 - REALIZAVEL ADMIN ISTRATIVO

São registrados no realizável administrativo os valores a receber relacionados à operacionalização do
respectivo Programa, conespondendo às despesas futuras, que consolidam os adiantamentos a empregados,

a fornecedores e ao almoxarifado, assim como outros realizáveis, que agregam os valores a receber dos

empregados, relativos a vales transportes, vales refeiçá0, assistência médica - ænvênios, débitos de patroci-

nadoras - valores a ressarcir, relacionados ao saldo do rateio do custo da ação ordinária de perdas e danos,

movida æntra a Diretoria Executiva anterior (período 95/96).

3.5- REALIZÁVEL DE INVESTIMENTOS

3.5.1 . TÍTULOS DE RENDA FIXA

Sáo registrados pelo custo de aquisiçá0, acrescidos dos rendimentos auferidos até a data do balanço.
Os ágios e deságios oærridos na aquisiçao de títulos foram conigidos e apropriados ao resultado pro

rata dia, pelo prazo decorrido da aquisiçáo até o vencimento dos respætivos títulos.

Os Títulos constantes da carteira do NUCLEOS estão custodiados na Central de Custódia e de Liquida-

ção Financeira de Títulos - CETIP.

3.5.2 - TíTULOS DE RENDAVARIÁVEL

As açoes negociadas em bolsas de valores sáo registradas pelo custo de aquisiçã0, acrescidas de
despesas diretas de conetagem e outras taxas e ajustadas ao valor de mercado, æm base na ætação média

das a@es no último dia de negociaçáo na Bolsa de Valores que houver apresentado maior volume.

A variação verificada na comparaçáo entre o custo de aquisiçáo e o valor de mercado é apropriada

diretamente ao resultado do exercício.

Os dividendos oriundos das apliøpes em açÕes, sáo reænhæidos ao resultado, tão logo recebidos
(regime de caixa).

As a$es constantes da carteira do NUCLEOS estáo custodiadas na Câmara Brasileira de Liquidação

e Custódia da Bolsa de Valores de São Paulo.

FUNDO lMOBlLlÁRlO C & D ESTAçÃO PLAZA SHOW - O saldo contabilizado (R$ 931 mil) reflete o
resultado da última reavaliaçáo efetuada no empreendimento, por empresa especializada contratada pela

administradora C&D, que obrigou o NUCLEOS a reconhecer uma perda de71o/o do valor patrimonial do

investimento, antes da reestruturaçáo promovida pelos atuais sócios da Casamoro S.4., empresa que respon-

de pelo Estação Plaza. Apesar de haver fortes indicaçoes de que o empreendimento será recuperado, o

NUCLEOS esta implementando medidas judiciais visando recuperar as perdas sofridas durante a gestäo dos

antigos responsáveis. Para tanto, vem mantendo psição contrária em todas as Assembléias de Quotistas que

aprovaram o plano de reestruturação e os procedimentos para sua implantação, uma vez que as condiçoes
negociadas entre o Fundo e os aluais empreendedores náo conlemplam a repsiçáo dos preluízos inærridos.

3.5.3 . INVESTIMENTOS IMOBILÁRIOS

Registra os investimentos efetuados na carteira imobiliária, sendo deduzidos da depreciaçáo (exceto

tenenos), que é calculada pelo método linear à taxa de 2% ao ano e a taxas estabelecidas em função do temp
de vida útil remanescente, com base nos laudos de avaliaçá0. As instalaçoes sáo registradas pelo custo de
aquisição e depreciadas pelo método linear, à taxa de 10% ao ano.

De acordo com a Portaria MPAS nc 4.858, foram registrados no Exigível Contingencial os valores

relativos a depósitos judiciais (R$1 .011 mil), relacionados à Medida Cautelar ne 348 - 5a Vara de Fazenda

Pública do Município do Rio de Janeiro, onde o NUCLEOS pleiteia sua imunidade tributária para o IPTU dos

imóveis ænstantes da sua carteira.

Relatôrio Anual da Dir€toria Executiva - Erorclcjo de 2C00

3.5.4 - INVESTIMENTOS EM SHOPPING CENTERS

Sáo representados pelos investimentos realizados no Shopping Light e no Shopping Santana, ambos

localizados na cidade de São Paulo. O primeiro, inaugurado há um ano, ainda se enconlra em fase de

maturaçáo, restando concluir o processo de ocupação de seus pontos comerciais. Quanto ao Shopping

Santana, ainda em construçá0, teve sua inauguração postergada para data ainda a ser ænfirmada pelos

empreendedores, o que provocou a suspensáo do pagamento da última parcela do investimento (10% do

total), conforme previsto na escritura de aquisiçao das quotas de participaçá0. Em maio de 2000 iniciou-se a
provisáo dos valores referentes à garantia æntratada, ou seja, da fração mensal correspndente a 11% ao ano,

nos três primeiros anos a contar de 30.04.2000, calculados sobre o investimenlo corrigido pelo IGPM. O total
provisionado no presente exercício alcançou R$ 651 mil. Os investimentos em shopping centers, como os

demais investimentos da carteira imobiliária do NUCLEOS, vêm sendo acompanhados pela empresa de

ænsultoria imobiliária, Urbanométrica, e fiscalizados pelo Comitê Consultivo de lnvestimentos.

3.5.5 - OPERAçÓES COtvt PARTTCTPANTES

Registra o montante dos empréstimos simples, concedidos aos participantes, amortizáveis mensalmen-

le, com cláusulas de atualizaçáo mensal pelo índice que atualiza mensalmente a caderneta de poupança. De

acordo com o Artigo P, inciso ll, da Resolução CMN ne 2.791 de 30 de novembro de 2000, que estabeleceu o

limite de 10% em relaçáo ao total dos Recursos Garantidores das Reservas Técniæs, o referido percentual

conespondia, em 31 dedezembrode 2000, a 1,90% (em 1999a 1,77%).

3.5.6 - COMPOSIçÃO DA CARTETRA DE TNVESTTMENTOS

Em 31 de dezembro de 2000, o NUCLEOS apresentava a seguinte compsição de sua carteira de

investimentos, como garantia das reservas técnicas.

Mop - Elet

Mop - Supra

RENDA FIXA

Qtas. de Fdos. de lnvest. Financ.-RF

Fdo. de Aplic. Qtas. de Fdos. lnv.-R.F

Debêntures não Conversíveis

RENOAVABÁVEL

Àvista

Recibo Repres.de Carteira de Telebrás

Fdo. de lnvestimento lmobiliário

INVESTIMENTOS IMOBLÁROS
Edificaçoes para Uso Próprio

Edifiæçoes Locada(s) à(s) Palroc.(s)

Edifcaçoes para Renda

lnvest. e-m Shopping Center

oPERAçoESCoM PARTTC.

Empréstimos Simples

SUB.TOTAL

EXIGÍVEL DE INVEST.

TOTAT

0,46 1.064

8,11 17.008

57,10 128.178

36,49 85.921

20,61 42.202
-0- 55

22,æ 46.9?2,

21,92 33.865
-0- 9.489

0,37 3.568

10,14 22.7%

0,68 1.750

1,26 3.160

1,41 3.602

6,79 14.2U
1,90 3.898

1,90 3.898

100,00 219.866
-0- -0-

100,00 219.866

21.4U
1.154

20.280

142.897

91.319

51.578
-0-

æ.m
54.846

-0-

931

25.386

1.707

3.142

3.533

17.004

4.757

4.757

2ñ.251
-0-

2æ.251

8,22

0,48

7,74

58,30

38,08

19,19

0,03

21,U
15,40

4,32

1,62

10,37

0,80

1,44

1,64

6,49

1,n
1,77

100,00

-0-

r00,00
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3.6. PERMANENTE

Registra os valores relativos aos bens destinados a dar suporte ao funcionamento do NUCLEOS, na
administração dos seus objelivos, compreendido pelos bens do lmobilizado, apresentando-se devidamente
corrigidos pela variaçáo da UFIR, até 31/1?95, e depreciados pelo método linear, a taxas em função da vida
útil-eænômiæ, fixadas por espécie de bens, de aærdo com a Portaria MPAS ne 4,858, de 26 de novembro de
1998, e pelo Diferido, onde oærrem os registros dos gastos com software, que säo amortizados à taxade21%
ao ano, descritos como segue:

Segue abaixo tabela indicando o comportamento dessas reservas matemáticas:

119

4

42

66

7

I
128

10Io

10%

20%

-0-

20o/o

RESERVAS MATEMÁTICAS

BENEFfCþS CONCEDIDOS

Benefícios do Plano

BENEFÍCIOS A CONCEDER

Benefícios do Plano com a Geraçáo Atual
(-)Outras Contribuiçoes da Geraçao Atual
Benefícios do Plano com as Geraçóes Futuras
(-)Outras Contribuiçoes das Geraçóes Futuras

(-) RESERVAS A AMORTTZAR

(-)Pelas Contribuiçoes Especiais Vigentes

3.8. RESULTADO ACUMULADO

Resultado Acumulado
Até o Exercício Anterior

Superávit Técnico

Reserva de Contingência

Resultado positivo do Programa Previdencial
Resultado posilivo do Programa de lnvestímenlos
Remuneração s/Dívida Contratada Assistencial
Custeio Administrativo

Saldo Disponlvel para Conslltulções

Formaçáo/Reversão de Reservas Matemáticas

Formaçáo/Reversão de Fundos Previdenciais

Superávlt Técnico

244.792

67.158

67.158

241.530

261.504

(1e.e74)
-0-

-0-

(63.8e6)

(63.896)

272.807

57.542

57.542

215.265

229.921
(58.338)

102.659
(58.977)

-0-

-0-

rMoErLtzADo 148

Móveís e Utensílios 4

Máquinas e Equipamentos 34

Computadores e Periféricos 102

Direitos e uso de Telefones I
DIFERIDO 6

TOTAL DO PERMANENTE 154

3.7. RESERVAS MATEMÁTICAS

Correspondem à diferença entre o valor atual dos compromissos assumidos pelo NUCLEOS em rela-

ção a seus participantes e o valor atual de receitas futuras previstas para cobertura daqueles compromissos,
calculada æm base em informa@es relativas a junho de 2000 pela STEA - Serviços Técnicos de Estatística e
Atuária Ltda., empresa contratada pelo NUCLEOS.

3.7.1 - RESERVAS AAMORTIZAR

Para atendimento das dispsiçóes contidas na Emenda Constitucional n e 20, de 15 de dezembro de
1998, foram elaborados estudos no sentido de distinguir os compromissos securitários na data de implantaçáo
do plano.

Para cobertura dos citados compromissos, foi constituída uma reserva especial para compensar a
anormalidade da distribuiçáo etário salarial, caracterizada pela alta freqüência de grupos envelhecidos exis-
tentes à época da criação do NUCLEOS, com o respeclivo custo atribuído exclusivamente às empresas patro-
cinadoras, pelo retardamento na criação do plano e a ænseqûente falta de contribuição relativa aos serviços
anteriores.

Assim, a Reserva a Amortizar representa a segregaçáo dos compromissos de responsabilidade exclu-
siva das empresas patrocinadoras, para æbertura dos encargos relativos aos tempos de serviços anteriores
da geraçáo atual.

Registra os valores relalivos ao superávit apurado a cada ano, sendo destinado à formaçáo de Reserva
de Contigência, até o limite de 25% do valor das Reservas Matemáticas. No encenamento do exercício, a
parcela que exceder esse limite será destinada à constituiçáo do Fundo de Oscilação de Risæs, conforme
determina o parágrafo 1e do artigo 3e do Decreto ne 606, de 20 de julho de 1992. No encerramento do exercício
findo em 31 de dezembro de 2000, o Superávit Técnico apurado apresentou uma equivalência de 19,04% do
total das Reservas Matemáticas (em 1999 de 16,830/"), não caracterizando excesso, sendo constituída dessa
forma a Reserva de Contingência, como segue:

No Exercício Atual

Superávit Técnico

Reserva de Contingência 711

Apresentamos a seguir a composição do Superávit Técniæ:

2000 (R$ MrL)

46.619

45.908

1999 (R$ MrL)

45.908

22.399

23.509

16.039

46.714

8.525
(1.00e)

70.269

(46.760)

-0-

23.509

15.378

13.454

9.615
(s11)

37.536

28.015

(64.840)

711

R$ MIL

DESCRTçÃo 2000 leee

PERMANENTE 2OOO 1999 % DEPREC./AMORT. AO ANO
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Programa Assistencial

3.11 - FUNDO ADMINISTRATIVO

Registra os valores conslituídos pelo excedente verificado na apuração do resultado, com a finalidade

de suprir eventuais necessidades de æbertura para a manulenção dos serviços administrativos.

3.9 . FUNDO PREVIDENCIAL

Neste exercício foi mnstituído o Fundo de Cobertura de Oscilação de Risæs, no montante de R$

64.840 mil, originado da transferência dos recursos necessários à cobertura do montante das Reservas Mate-

máticas de Benefícios a Conceder atribuídas as Geraçoes Futuras, que no caso do NUCLEOS representavam

um aumento dos seus compromissos.

Este Fundo tem por objetivo neutralizar os efeitos da retraçáo da massa de participantes, assim æmo os

prejuízos patrimoniais gerados pelas mudanças na política econômica, interna e externa.

3.10 - FUNDO ASSISTENCIAL

Registra os valores constituídos æm base no excedente verificado na apuração do resultado, com a

finalidade de suprimento de eventuais necessidades de cobertura para a manutenção dos serviços assistenciais.

O excesso observado no exercício deve ser atribuído, na sua totalidade, às despesas com honorários
da diretoria, integralmente absorvidas pelo NUCLEOS e pelas despesas com o aluguel hipotético para o
imóvelde uso próprio.

3.1 3 . TRANSFERÊNCIAS INTERPROGRAMAS

Foram realizadas de aærdo com a legislação vigente (Portaria MPAS nq 4.858, de 26/11/98). No Progra-
ma Previdencial o item custeio administrativo reflete o valor das importâncias transferidas para a cobertura do
respectivo cuslo, æm a operacionalização de suas atividades, conlroladas contabilmente no Programa Admi-
nislrativo através de centros de custos.

As transferências do Resultado Líquido dos lnvestimentos para os Programas Previdencial e Adminis-
trativo são efetuadas com base no rateio do referido resultado, proporcional ao patrimônio de æda programa,

com base no mês anterior.

As transferências do Programa Assistencial para o Programa Administrativo, cuja finalidade destina-se
à ctbertura das despesas administrativas envolvidas com a atividade assistencial, sáo efetuadas através de
centros de custos próprios e controlados æntabilmente.

As transferências do Programa de lnvestimento para o Programa Assistencial são efetuadas de aærdo
æm os resultados obtidos com os recursos provenientes do Programa Assistencial.

3.14 - CONTTNGÊruCnS

Objetivando a padronização dos critérios a serem adotados na contabilizaçáo do lmposto de Renda
instituído pela Lei ne 9.532, a Secretaria da Previdência Complementar promoveu a normalizaçá0, através do
Ofício Circular ne 16/GAB/SPC, de 09 de junho de 1998, ficando definido que para as entidades com liminar
judicial a Provisão para lmposto de Renda será registrada como conta retificadora de Ativo, em contrapartida
com a Despesa Contingencial, no Programa de lnvestimentos, importando no final do exercício de 2000 em R$
2.676 mil (de 1999 em R$ 2.275 mil).

Foram registrados no Exigível Contingencial - Programa de lnvestimentos - os valores relativos à
operacionalização do referido Oficio Circular ne 16/GAB/SPC, fìcando definido que nos resgates as retençoes
verifiædas serão baixadas das provisoes citadas acima, em æntrapartida com o referido Exigível Contingencial,
bem como a atualização monetária pela taxa SELIC, ænforme consta da circular ABRAPP ne CIC-SJU-002/98,
de 07 de julho de 1998, importando no final do exercício de 2000, R$ 18.771 mil (de 1999 em R$ 11 .549 mil).

3.15 - DESTTNAçAO DO RESULTADO

De acordo com o Parecer Atuarial sobre a situaçáo do Balanço de 31 de dezembro de 2000, emitido
pela STEA - Serviços técnicos de Estatística e Atuária Ltda, o superávil registrado deverá ser mantido na
Reserva de Contingência, para compensar desvios das hipoteses atuariais eventualmente desfavoráveis ao
equilíbrio econômiæ financeiro do plano.

3.16 - FATOS RELEVANTES

1 - O NUCLEOS atendendo às disposiçoes da Emenda Conslitucional n e 20, de 15 de dezembro de
1998, no que se refere à paridade entre a æntribuição das patrocinadoras e participantes, contabilizou com

e00o (R$ MIL)

1.326

2000 (R$ MrL)

154

leee (R$ MrL)

1.499

lsee (R$ M¡L)

128Programa Administrativo

3.1 2. CUSTEIO ADMINISTRATIVO

De acordo æm a Lei ne 8.020, de 14 de abril de 1990, que dispoe sobre as relaçÕes entre as Entidades

Fechadas de Previdência Privada e suas Patrocinadoras, no âmbito da Administraçáo Federal, e o Decreto ne

606, de 20 de julho de 1 992, que regulamentou a referida Lei, onde foi determinado que as despesas adminis-

trativas relacionadas ao Programa de lnvestimentos adicionadas às despesas administrativas do Programa

Previdencial, ficaram limitadas a 15% das receitas de contribuiçoes. Dessa forma, o NUCLEOS apresentou um

excedente de 4,57o/" em relaçäo àquele limitador, visto que no encerramento do exercício de 2000 o custeio

alcanpu 19,57o/", das receitas, conforme demonstrado a seguir:

2000 (R$ MrL) 1999 (R$ MrL)

Receitas Previdenciais (Patrocinadoras (+) Participantes) '10.257 9.763

Gastos Administrativos Líquidos 2.008 1.739

Programa Previdencial 911 1.010

Programa de lnvestimentos 1.097 729
o/o sobre Gastos Administrativos Líquidos 19,57% 17,81o/o

Programa Previdencial 8,88% 10,34%

Programa de lnvestimentos 10,69% 7,470/"
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base em cálculos atuariais da forma exposta na nota 3.7.1, as Reservas a Amortizar no montante de R$ 63.896

mil, de exclusiva responsabilidade das patrocinadoras e que será amortizada mensalmente a partir de dezem-

bro de 2000.

2 - O NUCLEOS contabilizou nesle exercício, com base em cálculos atuariais ænforme exposto na nola

3.9, a transferência das Reservas Matemáticas atribuídas às Geraçres Futuras para a conslituiçáo do Fundo

de Cobertura de Oscilaçáo de Riscos, no montante de R$ 64.840 mil, objetivando a manutenção da sua

solvabilidade a médio e longo prazos.

3 - As Patrocinadoras vêm promovendo, em conjunto com o NUCLEOS, esforços junto ao Governo

Federal, na busca de uma solução definitiva para os referidos débitos, principalmente quanto aos que se

referem ao período anterior a 31/08i88, oriundos do antigo Sistema Nuclebrás, não absorvidos pela Uniáo
quando da sua extinçáo. Nesse sentido, foi criado em 31 de julho de 2000, um Grupo de Trabalho com essas

atribuiçoes, através da Portaria lnterministerial ne 385 (Ministérios da Fazenda; Minas e Energia; Planeiamen-

to, Orçamento e Gestáo; Ciência e Tecnologia; e Previdência e Assistência Social).

Palecer dos Aurlitotes lndcpcndcntes

Aos

Direlores, Conselheiros, Patrocinadoras e Participantes do
NUCLEOS - lnstituo de Seguridade Social

1. Examinamos os balanços pafimoniais do NUCLEOS - lnstituto de Seguridade Social, levan-
tado em 31 de dezembro de 2000 e de 1 999 e as respectivas demonstraçoes de resultados, do fluxo financeiro
e das notas explicativas ænespondentes aos exercícios findos naquelas dalas, elaborados sob a responsabi-
lidade de sua Administraçá0. Nossa responsabilidade é de expressar uma opinião sobre essas demonstra-

çoes contábeis.

2. Nossos exames foram ænduzidos de acordo æm as normas de auditoria aplicaveis no
Brasil, incluindo: (a) o planejamento dos trabalhos, ænsiderando a relevância dos saldos, o volume das
transaçoes e o sistema contábil e de æntroles internos da lnstituição; (b) a constatação æm base em testes,
das evidências e dos registros que suportam os valores e as informaçoes divulgados; e, (c) a avaliaçáo das
prátiæs e estimativas contábe¡s mais representativas adotadas pela administração da lnslituiçã0, bem como
da apresentação das demonstraçoes contábeis tomadas em conlunto.

3. As reservas matemáticas de benefícios æncedidos, a conceder e a amortizar, bem como o
fundo previdencial conslituído para æbertura de oscilação de riscos, foram avaliadas pelos Atuários Externos,
estando nossa opiniáo a respeito dos valores envolvidos baseados em seu parecer.

4. Em nossa opiniä0, as demonstraçóes contábeis examinadas representam, adequadamente,
em todos os aspectos relevantes, a posiçáo patrimonial e financeira do NUCLEOS - lnstituto de Seguridade
Social em 31 de dezembro de 2000 e de 1999, o resultado de suas operaçoes e do seu fluxo financeiro
referentes aos exercícios findos naquelas datas, de aærdo æm as práticas contábeis emanadas da legislaçáo
societária em uso no Brasil e normas estabelecidas pela Secretaria de Previdência Complementar.

5. A lnstituição procedeu em 1999 à reavaliação de sua carteira imobiliária apresentando um
resultado positivo de R$595mi1, como também das linhas telefônicas e da central telefônica apurando um
resultado negativo de R$78mil.

6. Como exposto na nota explicativa ne 3.16, relatamos:
6.1 - do parágrafo ne 1, para atendimento das disposiçoes da Lei Complementar ne 20/g8, foram

constituídas as reservas a amortizar de responsabilidade das patrocinadoras no montante de Rg63.387mil;
6.2 - do parágrafo ne 2, decorrente da nova avaliaçáo atuarial, transferiu das reservas matemá-

ticas atribuídas às geraçoes futuras o montante de R$64.840mi1 para constituição do fundo de cobertura de
oscilaçáo de risæs;

6.3 - do parágrafo na 3, estáo relatados os procedimentos para uma solução definitiva das dívi-
das antigas das patrocinadoras demonslradas nas notas explicativas ne 3.2.4 e ne 3.3.3.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 2001

Fiore Capece - Responsável Técnico

Contador CRC SP 053.160/0-0-T-RJ
Binah Auditores Associados S/C

cRc sP 009597/O-S-RJ
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Parecer do Aluáfi0

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 2001

STEA:- 301/2001/123

llmo Sr.

Dr. José Maria Tebaldi

M.D. Presidente do NUCLEOS

Ref.: - Parecer Atuarial sobre o Balanço de 31/122000

Prezado Senhor,

As Reservas Matemáticas de Benefícios Concedidos, atualizadas mensalmente pelas informaçoes

cadastrais da massa assistida, montam a R$ 67.158.408,00, registrando-se os valores atuais dos seguintes
fluxos:

1:- Encargos dos Benefícios Concedidos R$ 67,158.408,00
2i Contribuiçoes Patronais incidentes sobre os Benefícios Concedidos R$ (0,00)

3i Outras Contribuiçoes incidentes sobre a Geração Atual R$ (0,00)

4:- Outras Contribuiçoes incidentes sobre as Geraçoes Futuras R$ (0,00)

As Reservas Matemáticas de Benefícios a Conceder estao avaliadas em R$ 241.530.000,00, pelo

método recorente, a partir dos levantamenlos de 30/06/2000, pressuposta a manutençáo das taxas conlributivas
fixadas no plano de custeio e com base nos valores atuais dos seguintes fluxos:

5:- Encargos dos Benefícios a Conceder:

5.1:- à Geração Atual

5.2:- às Geraçoes Futuras

6: - Contribuiçoes:

6.1:- incidentes sobre a Geração Atual

6.2:- incidentes sobre os Benefícios Futuros da Geraçáo Atual

6.3:- incidentes sobre as Geraçoes Futuras

6.4:- incidentes sobre os Benefícios Futuros das Geraçoes Futuras

Ainda, sob o título Reservas a Amortizar, o Balanço consigna o valor R$(63.896.672,00).

Enfim, para maior garanlia dos æmpromissos da entidade, foi registrado o seguinte fundo:

Parecer do Gonselho F¡scal

O Conselho Fiscal, de aærdo æm o previsto no capítulo Xll, artigo 57 do Estatuto do NUCLEOS -

lnstituto de Seguridade Social, procedeu à análise das Demonstraçóes Contábeis, referentes ao exercício

findo em 31 .12.2000.

O exame tomou por base o Balanço Palrimonial, a Demonstraçáo de Resultado e do Fluxo Financeiro,

a composição do Passivo Atuarial, suas Notas Explicativas e o Demonslrativo Analítiæ de lnveslimentos e de

Enquadramento das Apliæçoes, bem como o Parecer dos Auditores lndependentes - Binah Auditores Associ-

ados S/C, o Parecer do Atuário - STEA - Serviços Técniæs de Estatística e Atuária Ltda. e os pareceres

anteriores deste mesmo Conselho e se iniciou pela revisáo dos fatos anteriormente apontados, ficando æns-
tatado que permanecem merecendo registros os seguintes eventos:

a) Operaçoes com Patrocinadoras.

Computando-se os débitos estatutários (contratalados e não contratados), vencidos e a vencer, as

dívidas das Patrocinadoras com o NUCLEOS alcançaram o montante de R$ 126.183 mil (1999: R$ 111.840

mil), conforme abaixo discriminado represenlando 43,30% (1999: 35,09%) do total das Reservas Técniæs que

é de R$ 291.411 mil (1999: R$ 318.715 mil).

Em R$ mil

2000 1999

R$ 261.503.590,00

R$ 0,00

R$ (1e.s73.5e0,00)

(o,oo)

R$ (0,00)

R$ (o,oo)

R$ 64.839.669,00

R$ 1.326.234.61

R$ 153.774s7
R$ 28.533,40

Receitas a Receber

. Programa Previdencial
- Contribuiçáo do mês
- Contribuiçáo em Atraso
- Dívida anterior a 31/08/88
- Conlribuiçoes Contratadas

. Vinculadas a Vencer

. Vinculadas Vencidas

. Programa Assistencial
- Contribuição do mês
- Conlribuiçoes Contratadas

. Vinculadas a Vencer

. Vinculadas Vencidas

1 26.1 83

79.414

944
8.801

52.659
'17.010

7.002
10.008

46.769

74

46.695

16.703

29.992

111 .840

69.535

806

7.295
45.746

15.688

8.091

7.æ7

42.305
-0-

42.305

20.335

21.970
7:- no Programa Previdencial

8:- no Programa Assistencial

9:- no Programa Administrativo

10:- no Programa de lnvestimentos

Consoante se depreende do exame do referido Balancete em 31/1200, os bens de Ativo supreram as
obrigaçtes do Passivo, notando-se o superávit de R$ 46.619.438,22.

Sendo o que, no momento, se nos oferece, renovamos a V.Sa. protesto de estima e consideraçá0.

Rio Nogueira

Diretor Presidente

MIBA 166
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Considerando o total das dívidas das patrocinadoras INB e NUCLEB destacamos que se en@ntra
vencido o equivalente a 80,40% (1999: 73,86%), conforme demonstrativo abaixo: Parecs do Gonselho dG Guradoles

O Conselho de Curadores do NUCLEOS - lnstituto de Seguridade Social, em sua 1064 Reuniäo Ordiná-

ria, realizada em 07 de março de 2001 , consoante o previsto no Capítulo lX, Art. 45 do Estatuto do NUCLEOS,

examinou e aprovou por unanimidade o Relatório Anual da Diretoria Executiva e as Demonstraçoes Contábeis

do exercício encenado em 31 de dezembro de 2000, observando-se, todavia, os registros contidos no Parecer

do Conselho Fiscal.

Baseado na análise procedida e pautado nos Pareceres do Auditor lndependente, do Atuário e do

Conselho Fiscal é de parecer que as DemonstraSes Contábeis, compostas pelo Balanço Patrimonial, De-

monstraçres de Resultados, Demonstraçoes do Fluxo Financeiro, Composição do Passivo Atuarial e nas

notas Explicativas representam contabilmente as posiçoes patrimoniais e financeiras do NUCLEOS em 31 de

dezembro de 2000.

Claudio Yoshida

Presidente do Conselho

2000

DISCRIMINAçAO INB NUCLEP Total
Contribuiçoes a Prev. Privada 106 8.695 8.801

Dívidas anteriores a 31 .08.88 48.218 4.441 52.659
Dívidas Contratadas - Previdenciária 303 9.705 10.008
DÍvidas Contratadas - Assistencial 1.952 28.040 29.992

Total 50.579 50.881 101.460

JAIR NUNESALMAS

Conselheiro

Relatório Anual da D¡reloria Execuüv¿ - Exercic¡o de 2000

Em R$ mil

1999

INB NUCLEP Total
739 6.556 7.295

41.888 3.858 45.746
1.008 6.589 7.597

2.936 19.034 21 .970
46.571 36.037 82.608

ADEMIR FALEIRO

Conselheiro

Pedro Cardoso Franæ

conselheiro

Carlos Augusto Ribeiro Marques

conselheiro

Agostinho Serpa Deminicis

conselheiro

Paulo Armando Padilha

Diretor do NUCLEOS

Maria Aparecida da Silva

conselheira

Abel de Almeida

conselheiro

José Maria Tebaldi

Presidente do NUCLEOS

Paulo Roberto Almeida Figueiredo

Diretor do NUCLEOS

Com referência às obrigaçoes das patrocinadoras com o NUCLEOS, destacamos que os Ministros de
Estados da Fazenda, de Minas e Energia, do Planejamento, Orçamento e Gestã0, da Ciência e Tecnologia e
da Previdência e Assistência Social, resolveram através da Portaria lnterministerial ne 385, de 03 de julho de
2000, criar o Grupo de Trabalho lnterministerial que tem como atribuiçao estudar a natureza, o montante e a
titularidade de dívidas das empresas da área nuclear para æm o lnstituto, bem æmo apresentar propostas de
medidas visando quitar os débitos existentes.

b) Programa Assistencial

O Débito da CNEN relativo às despesas inænidas com empregados da INB transferidos para aquela
autarquia foi parcialmente regularizado através de enæntro de contas, permanecendo um saldo de R$ 88 mil
(1999: R$ 77 mil), que deve ser objeto de liquidaçã0.

c) Custeio Administrativo

A Lei 8.020, de 1?04/1990, no seu artigo 7e estabelece que as despesas relativas à administração e
operação não poderão exceder de 1 5% do total da receita de contribuiçoes. Os dados relalivos ao exercício de
2000 ainda indicam um excesso de 4,57 % (1999:2,81%) sobre o limite legal. O Conselho ratifica a recomen-
dação à busca da regularizaçã0, æm vislas a alcançar o patamar legal estabelecido.

O Conselho Fiscal é de parecer que as Demonstraçoes Contábeis e seus anexos representam
contabilmenÌe a posição patrimonial e financeira do NUCLEOS em 31 .12.2000.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 2001.

CLEZIO DOS SANTOS OLIVEIRA

Presidente do Conselho
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